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Álvaro Siza:  
de “arquiteto da 
participação” 
a “arquiteto do 
branco”
MANUEL GRAÇA DIAS E 
JORGE FIGUEIRA 

Em 5 de julho de 2013, durante uma pequena 
viagem de automóvel com o arquiteto Siza 
Vieira, entre o Porto e Braga, conversámos 
sobre a sua experiência de trabalho no 
estrangeiro.
Pretendíamos, sobretudo, confirmar se haveria 
diferenças significativas entre esses primeiros 
projetos, iniciados ainda no final dos anos de 
1970, e aqueles a que se tem dedicado mais 
ultimamente; tentar perceber até que ponto 
o seu estatuto de Pritzker1 terá influenciado 
a admiração de que goza fora de Portugal ou, 
pelo contrário, o quanto a progressiva aceita-
ção do seu trabalho terá contribuído para que 
ganhasse o prestigiado galardão.
Compreender, ainda, o quanto terá mudado, 
nesse misterioso universo da Arquitetura 
Internacional onde, como se perceberá, 
nem sempre “tudo são rosas”. Entre alguns 
“acasos”, condições de trabalho difíceis ou, 
pelo contrário, condições mais “excecionais”, 
projetos que se concretizaram e outros que não 
passaram do papel, aqui fica o registo dessa 
animada conversa, para a qual Siza Vieira 
convocou facilmente a memória, bem como 
toda a energia que exibe quando fala do que o 
emociona.

A 
primeira vez que trabalhei “para 
fora”, fui convidado pela Brigitte 
Fleck, que me queria ver participar 

num concurso para umas piscinas2; tive um 
prémio especial do júri, mas não ganhei.
Passados uns tempos, conheci François 
Burkhardt em Veneza. Burkhardt era 
diretor do Instituto de Design, em Berlim; 
convidou-me para um seminário, juntamen-

te com Peter Smithson, [Vittorio] Gregotti, 
[Oswald Mathias] Ungers e Gottfried Böhm.
O tema do workshop seria uma intervenção 
próximo do Landwehrkanal3. Cada um de 
nós propunha uma intervenção e haveria 
debates à volta dessas ideias. Tratou-se já de 
um acontecimento experimental, pré-IBA4.  
Ungers esteve para ser o diretor da IBA, 
mas o escolhido acabou por ser Josep 
Paul Kleihues; na gíria, considerávamo-lo 
o diretor da IBA “rica”, já que Hammer 
era um outro diretor da IBA, o diretor do 
“sector pobre”; Hammer defendia o diálogo 
com as populações, sobretudo na zona de 
Kreuzberg, onde viviam cerca de 100 mil 
imigrantes turcos.
As novas ideias para Berlim defendidas pela 
IBA pretendiam tentar anular o “trauma” 
que a construção no pós-guerra tinha 
criado, já que, segundo o Plano de Hans 
Scharoun, quase se propunha a destruição 
total da cidade: na prática, um novo eixo, 
rematado pela sua Biblioteca5, apagava o 
eixo criado por Hitler e Speer.
Recebi, então, um convite da IBA “pobre” 
para um concurso. Hammer, que punha a 
tónica na recuperação e no diálogo com a 
população, teria ouvido falar do processo 
SAAL6, da participação popular, etc. (no 
meu caso, portanto, o primeiro convite para 
trabalhar fora do país está ligado ao, por cá, 
tão denegrido, SAAL...).
Envolvi-me, então, nesse primeiro concurso, 
mas perdi; fiquei desiludido e não quis 
continuar. Foi Pier Luigi Nicolin que me 
aconselhou a participar num segundo. “O 
primeiro nunca se ganha”, disse-me. E, 
realmente, ganhei o segundo concurso em 
que entrei7.
Seguiu-se a elaboração do trabalho. Sentia-
-se já no ar uma “ameaça” de unificação 
(todos os Planos sucessivamente elaborados 
pareciam referidos a isso...), mas eu não 
acreditava que fosse para tão breve. Senti, 
também, a reação de quem queria a expul-
são dos imigrantes turcos.
A história do Bonjour Tristesse8 foi uma 
“agressão” perpetrada por grupos que não 
queriam aquela população naquele sítio... (e 
finalmente, hoje, Kreuzberg está a viver um 
amplo processo de gentrificação). Quando 
os edifícios estão em obras, em Berlim, 
têm sempre um guarda armado, com um 

cão; o “letreiro” [Bonjour Tristesse] terá, 
portanto, sido pintado com a conivência dos 
guardas. Isto significa que o espírito da “IBA 
pobre” não era, propriamente, o espírito da 
administração de Berlim.
Peter Brinkert é que conseguiu a “apro-
vação” do projeto (à custa de algumas 
alterações), porque as questões burocráticas 
tornavam tudo muito difícil. Foram também 
feitos uma Escola e um Clube para a terceira 
idade... Visitei esses dois edifícios há pouco 
tempo; por fora, estão cheios de gra!ti, 
mas os interiores ainda estão impecáveis e 
as pessoas foram muito calorosas; algumas 
ainda me conheciam. Gostei de lá voltar.
Depois deste trabalho em Kreuzberg, 
participei em mais dois outros concursos, 
agora para a IBA “rica”, muito importantes. 
O primeiro foi um concurso por convite9, 
a cinco arquitetos, que foi ganho por Hans 
Hollein. Não se chegou a construir; era o 
arranjo do Forum dos Museus, compreen-
dendo a construção de um edifício religioso 
contíguo à igreja existente10.
O segundo foi o projeto para um Monu-
mento às Vítimas do Nazismo11, que está 
publicado.
A seguir, Haia, na Holanda, na mesma 
linha: primeiro, um Plano12, depois, a 
intervenção num bairro13 com 50% de 
imigrantes, neste caso num momento 
conflituoso em que esses imigrantes iam 
começar a votar...
Começou aí a minha fama de “arquiteto 
da participação”, da qual só com muita 
dificuldade me libertei... Quando acabei o 
trabalho na Holanda, estava consciente da 
necessidade de experimentar outro tipo de 
programas... Na maior parte destes Planos, 
construiu-se a parte habitacional, mas 
havia sempre cortes, quando se chegava aos 
“equipamentos”, por uma ou outra razão (no 
caso de Évora, por razões políticas).
Falando agora de trabalhos mais recentes, 
tenho de referir a Coreia [do Sul].
Na Coreia, sente-se muito a presença 
americana; com tantos técnicos formados 
nos EUA, a cultura americana está muito 
próxima. Sente-se nas ruas muito otimismo 
e muita alegria. Sente-se também muita 
“ordem” nas cidades, na organização do 
território, parece haver muita competência 
técnica.

e n t r e v i s t a s



14

E
N

T
R

E
V

IS
TA

S
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Dos meus edifícios, os da Coreia são os 
mais bem construídos14. Há eficácia, não 
há o peso da burocracia que conhecemos 
na Europa e há um clima de entusiasmo e 
convicção. Há técnicos e construtores com 
grande competência. Há sempre, contudo, 
um lado de “acaso” nestas coisas; mas não 
há tantas resistências, como encontrei na 

Entre Taiwan e a China há muito comércio, 
o principal acionista da fábrica para quem 
estou a construir os escritórios na China é 
de Taiwan. Mas volto a dizer que há sempre 
um certo acaso nestas coisas; no Brasil15, 
também tive condições excecionais de 
trabalho e, no entanto, não será sempre 
assim.

entre si. Procurei, como sempre procuro, 
inserir-me nessa articulação, através das 
cores, dos materiais, etc., mas disseram-me 
que o edifício tinha que sobressair e não 
podia ser revestido a tijolo cinzento... tinha 
que ser branco! 
A nossa liberdade de atuação, mesmo nestes 
projetos mais mediáticos, é sempre relativa.
Já no caso do Centro Paroquial de Matosi-
nhos17, quando me pediram, há dois anos, 
para o recuperar, com programa novo, etc., 
e eu sugeri “este edifício? É mas é demoli-
-lo”, fui informado de que nunca se poderia 
demolir porque estava “classificado”. Então 
a Casa de Chá18, que é “Monumento Nacio-
nal”, está em ruínas, e eu quero demolir o 
Centro Paroquial e não posso?

Notas
1. O Prémio Pritzker foi criado em 1979 pela Fundação Hyatt (gerida 
pela família Pritzker) e é atribuído, anualmente, a um arquiteto 
vivo, cujo trabalho se considere distinto e inovador. O Prémio tem 
como objetivo estimular uma maior consciência pública em relação 
à qualidade em arquitetura, bem como contribuir para encorajar e 
inspirar uma maior criatividade na classe dos arquitetos. Álvaro Siza 
recebeu este prestigiado Prémio em 1992. 
2. Concurso para o desenho das piscinas Görlitzer Bad, Berlim 
(1979).
3. Canal, com cerca de 10 quilómetros, construído em Berlim em 
meados do século XIX, com o objetivo de ligar duas partes do rio 
Spree e atravessando as zonas de Kreuzberg e Tiergarten.
4. Internationale Bauausstellung Berlin (IBA Berlin). Programa de 
renovação urbana para Berlim, iniciado em 1979 e concluído em 
1987, a tempo de integrar as comemorações do 750.º aniversário da 
fundação da cidade.
5. Staatsbibliothek zu Berlin, Berlim. Hans Scharoun (1964-1978).
6. Serviço de Apoio Ambulatório Local. Programa lançado, em 1974, 
pelo arquiteto Nuno Portas, então secretário de Estado da Habitação, 
tendo como objetivo apoiar e resolver os problemas de habitação 
precária através do suporte técnico garantido por equipas móveis 
(constituídas por arquitetos, engenheiros, sociólogos, estudantes, 
etc.). Defendendo o direito das populações pobres aos lugares onde 
já anteriormente viviam, bem como a participação de Comissões de 
Moradores nos processos de decisão, esta medida, extraordinaria-
mente inovadora e atentamente seguida, na época, em toda a Europa, 
envolveu, principalmente, as duas maiores cidades do País, tendo sido 
prematuramente extinta em 1976. 
7. Gaveto de habitação, “Schlesisches Tor”, conhecido como Bonjour 
Tristesse, Berlim (1980-1989).
8. A designação Bonjour Tristesse foi pintada anonimamente, 
quase no final da obra, na platibanda do edifício, de modo “tosco”, 
aparentemente como uma crítica ao que pudesse ser o seu excessivo 
low profile, acabando por ficar o nome pelo qual “Schlesisches Tor” é 
popularmente conhecido, sobretudo no universo dos arquitetos.
9. Kulturforum Berlin, Concurso Internacional por Convite, Berlim 
(1983).
10. St. Matthäuskirche, uma igreja eclética, construída em 1846.
11. Memorial às Vítimas do Nacional-Socialismo, Berlim (1983). 
12. Plano urbano de Schilderswijk-West, Haia (1983-1984).
13. De punt en komma [O ponto e vírgula], habitação social, 
Schilderswijk-West, Haia (1983-1988).
14. Álvaro Siza projetou, já na década de 2000, alguns trabalhos na 
Coreia do Sul. Com Carlos Castanheira e Jun Sung Kim, o Pavilhão 
em Anyang – Álvaro Siza Hall (Anyang, 2005-2006) – e o Museu 
de Arte Mimesis (Paju, Gyeonggi-do, 2006-2009); com Carlos 
Castanheira e Kim Jong Kyu, o Centro de Pesquisa e Design Amore 
Pacific Campus (Yongin-si, Gyeonggi-do, 2007-2010)
15. Fundação Iberê Camargo, Porto Alegre (2003-2008).
16. Zhejiang University.
17. Obra desenhada por Álvaro Siza, Matosinhos (1956-1959).
18. Casa de Chá da Boa-Nova, Leça da Palmeira (1958-1963). “Yonsei School of Business – Seoul”, desenho de Álvaro Siza

Álvaro Siza (Foto: © Manuel Graça Dias)

Alemanha ou na Holanda.
Da parte do Dono da Obra, houve sempre 
um apoio entusiástico; a contratação dos 
empreiteiros envolvidos é muito cuidada, há 
uma enorme exigência, mas também muita 
responsabilidade por parte das empresas de 
construção (não deve haver problemas de 
pagamentos...).
Sente-se, claramente, um certo equilíbrio, 
que terá muito a ver com a dimensão do 
território, sendo que os conflitos com a 
Coreia do Norte não serão tão agudos como 
parece constar. São encarados como uma 
coisa passível de se equilibrar.
Já a China, não. É um país cheio de desi-
gualdades e com um território imenso! São 
muito voluntaristas, muito persistentes, 
mas na China não parece existirem uma 
atmosfera e uma vida como as que encontrei 
na Coreia...

Fui convidado pela Universidade da cidade 
de Hangzhou16 (a uma hora e meia de 
Xangai) para desenhar um Museu onde 
pretendem expor uma coleção fabulosa de 
produções da Bauhaus. Compraram mobi-
liário, objetos, tecidos, desenho, pinturas 
fantásticas e em ótimo estado. É um edifício 
para essa coleção... Têm uma enorme 
curiosidade pelos anos de 1930, na Europa, 
e pela influência ocidental, nessa época, 
no Japão e na China. É uma questão muito 
relacionada com a mudança de hábitos; no 
Japão, por exemplo, no princípio do século, 
quase não havia mobília. 
O Museu relaciona-se com o Campus 
universitário; os edifícios mais importantes 
nesse Campus são feitos por Wang Shu, o 
arquiteto chinês que ganhou o Pritzker em 
2012. Dir-se-ia um quase brutalismo, com 
uma implantação de pavilhões articulados 
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Eduardo Souto 
de Moura: das 
“aulas na Suíça” 
aos “mistérios do 
Oriente”
MANUEL GRAÇA DIAS E 
JORGE FIGUEIRA 

 
ESM – Diria que houve duas etapas na 
minha relação com o “estrangeiro”. Uma 
das primeiras coisas que fiz, lá fora, foi dar 
aulas, o que permitiu que me começasse 
a relacionar com outros arquitetos, não 
só portugueses. Salzsburgo1 apareceu-me 
quando estava em Lausanne a dar aulas 
[1994]. Convivi muito com o [Luigi] Snozzi, 
que era uma espécie de diretor, e, por 
coincidência (estas coisas nunca são assim 
tão “por coincidência”), fui convidado para 
este concurso em Salzsburgo. O Snozzi, por 
ser professor em Lausanne, pertencia ao júri 
e, além disso, era uma espécie de “consultor 
para a cidade” (quando havia problemas, 
como há em todas as cidades, organizava 
concursos e debates públicos, quer entre os 
concorrentes, quer com os júris). O presi-
dente da Câmara era um tipo dos Verdes, 
muito empenhado. Ganhei o concurso, mas 
depois tive problemas de ordem jurídica. 
Foi esta a minha primeira experiência de 
trabalho no estrangeiro.

E porque é que o hotel nunca se chegou 
a construir?
Nunca se construiu porque – mais tarde 
entrei noutro concurso para o mesmo 
terreno, para uns promotores imobiliários 
– o concurso foi feito para saber o que é 
que lá podia ser construído; no fundo, para 
aprovar um projeto (aquele sítio era um um 
bocado estranho; o Thomas Bernhard, por 
exemplo, descreve que os miúdos da escola, 
no pós-Guerra, quando “chumbavam”, se 
suicidavam do cimo daquelas pedras; mas 
isso não é arquitetura). As várias etapas 

eram acompanhadas – fui muitas vezes a 
Salzburgo –, passou-se a fase do projeto 
para a Câmara, mas, depois, houve um 
incidente de alteração de projeto, sem eu 
saber, uma falsificação da minha assina-
tura, que acabou em tribunal. Diz-se que 
Portugal é um país corrupto, fala-se muito 
em corrupção, mas cá são uns amadores. Lá 
fora, como eu vi em Salzsburgo e na Expo 
de Hannover, não se “brinca em serviço”. 
“Lá fora”, a questão é mesmo essa, quando 
fazem, é a sério. Falsificaram a minha 
assinatura e tentaram fazer aprovar um 
aumento de volumetria, sem eu saber.
Em seguida, o processo da Olivetti também 
foi importante. Convidaram três arquitetos: 
eu, o [Jacques] Herzog e o [David] Chipper-
field, talvez até por questões de amizade 
(eu tinha estado em Harvard com o Herzog 
e já nem sei quem é que nos escolheu aos 
três). Seria para fazer três bancos, um no 
Norte da Europa, outro no Centro e outro 
no Mediterrâneo. 
A Olivetti é que lançou os multibancos, 
sendo uma empresa muito criativa; o 
primeiro computador era Olivetti, convida-
ram sempre arquitetos muito bons para lhes 
fazerem os edifícios, o próprio campus da 
Olivetti. As máquinas de escrever eram de-
senhadas por grandes designers; foi sempre 
uma empresa muito ligada à arquitetura. 
Não digo que fossem mecenas, mas eram 
muito empenhados. Pensaram fazer uma 
espécie de “multibanco habitado” e queriam 
um protótipo, para ver se podiam, depois, 
desenvolver esse módulo. Tem graça porque 
o edifício do “Banco” era sempre o mesmo 
e, depois, seria forrado com umas “peles”; 
isto era na época das peles, já se começava 
a discutir a influência dos sistemas passivos 
sobre a linguagem. Entretanto, a Olivetti 
entrou em decadência, com a concorrência 
das Coreias e da China, e fechou. 
Mas também foi importante essa conversa, 
na altura, para mim. Era o tipo de coisas 
que não se passava cá, discussões sobre “pe-
les”: a estrutura-base do edifício manter-se 
e vir, depois, uma espécie de roupagem, de 
“revestimento”, não no sentido pejorativo, 
mas como resposta a uma fase já adiantada 
dos sistemas construtivos. Andávamos nós 
ainda a usar o tijolo, a fazer (como ainda 
fazemos) roços no tijolo, e eles a pensar em 

painéis com réguas de alumínio, que só 
gastavam meio centímetro de reboco. 
Fui sempre sendo professor: Zurique [1990- 
-1991], Lausanne [1994], Mendrisio (para 
além de Harvard [1989] onde, na altura 
da Olivetti, tinha conhecido o Herzog). A 
Suíça, para mim, foi muito importante; eles 
convidam muitos professores de fora, há 
sempre um grande convívio. No princípio, 
muitos espanhóis. Começou com o Siza e 
com o [Rafael] Moneo, em Lausanne; depois 
dessa leva de espanhóis e portugueses, nos 
últimos tempos, são os suíços-alemães que 
constituem o grande boom. 
Vou fazendo concursos, é uma atividade 
que nunca abandonei (tenho uma exposição 
montada que ilustra 50 concursos2), o que 
me tem permitido compensar as quebras 
de trabalho cá em Portugal (para dizer a 
verdade, tive a sorte de trabalhar no Metro 
[do Porto], o que me ocupou durante uns 
anos, e a sorte de ser bem pago, o que me 
tem dado para todas estas crises: ir às 
poupanças do que ganhei com o Metro e 
poder subsistir; praticamente, não despedi 
ninguém!). O investimento nos concursos 
justifica-se porque ganho sempre dois ou 
três, numa média de nove ou dez que faço 
por ano.
Já perto do fim do trabalho do Metro, numa 
conversa com o Siza, a propósito de eu não 
querer fazer um concurso ou um trabalho 
qualquer, ele replicou: “Você está enganado, 
porque isto não está nada bem; não há tra-
balho. Anda para aí entretido com o Metro 
e ainda não se apercebeu, isto começa a 
ficar complicado.” Tinha razão, mas eu só 
percebi quando acabei o Metro.
Resumindo, a minha atividade no estrangei-
ro começou comigo como professor e com 
concursos. Projetos, “reais”, nunca tive, foi 
sempre através de concursos. Nos últimos 
tempos, alguns concursos deram resultado 
– como é o caso da Bélgica, um cremató-
rio3 que foi construído. Já em Espanha, 
em Barcelona, as torres4 e uma casa não 
resultaram de concurso, mas foram amigos, 
também professores de uma escola, que me 
disseram “temos este trabalho, não queres 
trabalhar connosco?”, aceitei e fez-se... e aí 
comecei a perceber que a construção, na 
Europa, não é propriamente o El Dorado das 
revistas. Já terá sido, mas a Europa, quando “Clássico, Moderno, Post-Moderno”, serigrafia de Eduardo Souto de Moura
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A DIÁSPORA OU A ARTE  
DE SER POTUGUÊS

Ana Tostões

A afirmação da arquitetura moderna 
portuguesa foi acompanhada de uma 
crescente internacionalização que con-
duziu, hoje, ao reconhecimento pleno e 
unânime de uma produção arquitetónica  
de referência mundial. Neste processo, 
as viagens de estudo, os contactos entre 
arquitetos e organizações, a integração 
em fóruns internacionais associados à 
difusão internacional através das revistas 
da especialidade desempenharam um 
papel fundamental, tendo conduzido à 
consagração de obras e autores. A análise 
deste processo é realizada desde os anos 
30 até aos anos 80, a partir da avaliação 
de obras de referência e da ação dos seus 
criadores, promovendo o debate de ideias, 
a definição de correntes, a publicação e 
tomadas de posição, transportando os 
valores da arquitetura para um quadro 
internacional.

A partir da obra e da ação de Pardal 
Monteiro, participando no corpo editorial 
da prestigiada L’Architecture d’Aujourd’hui 
(1932) e integrando a RIA (Réunion 
Internationale d’Architectes), tornada 
depois UIA (União Internacional dos 
Arquitetos), constrói-se um percurso 
onde surgem associadas figuras como Keil 
do Amaral ou Faria da Costa.

Com o pós-guerra, a internacionali-
zação adquire contornos plenos com 
a participação dos portugueses nos 
CIAM, designadamente o grupo da 
Escola do Porto com Viana de Lima e 
Fernando Távora, acertando o passo com 
a contestação da linha mais dogmática do 
Movimento Moderno. Ao mesmo tempo, 
o ateliê de Le Corbusier começa a ser 
frequentado por portugueses: a Nadir 
Afonso e Vieira da Costa, segue-se Fernão 
Simões de Carvalho, que trabalha na 
Unité d’habitation de Berlim. Este período 
é coroado com a distinção na Bienal de 
São Paulo do trabalho de Ruy Athouguia 
e Formosinho Sanchez. Seguem-se os 
contactos com o Reino Unido e, no 
quadro da produção arquitetónica nas 
então colónias de África, a frequência 
do curso de Arquitetura Tropical da 

encouraging the discussion of ideas, 
the definition of trends, publication of 
articles and the positions that transmit-
ted the architecture’s values within an 
international context.

Starting from the work of the architect 
Pardal Monteiro – part of the editorial 
sta! at the prestigious L’Architecture 
d’Aujourd’hui (1932) and member 
of the RIA (Réunion Internationale 
d’architectes), later to become the IUA 
(International Union of Architects) – a 
path is constructed featuring such figures 
as Keil do Amaral and Faria da Costa.

In the post-war period, internationa-
lisation becomes more evident with 
Portuguese architects taking part in 
the CIAM (International Congresses of 
Modern Architecture), in particular the 
Porto school with Viana de Lima and 
Fernando Távora keeping pace with the 
challenge of the most dogmatic aspect 
of the Modern Movement. At the same 
time, the Portuguese began frequenting 
le Corbusier’s studio: after Nadir Afonso 
and Vieira da Costa, came Fernão Simões 
de Carvalho, who worked on Berlin’s 
Unité d’habitation. This period was also 
crowned with the distinction that Ruy 
Athouguia and Formosinho Sanchez 
received at the São Paulo Biennial. 

Later there would be contacts with the 
United Kingdom, with the architecture of 
the then African colonies influencing the 
Architectural Association’s “tropical ar-
chitecture” course and the publication of 
Pancho Guedes work in the Architectural 
Review and L’Architecture d’Aujourd’hui. 
The 1960s were a time of the discovery in 
relation to the USA, with Távora’s trip ma-
rking the support of the recently-created 
FCG (Calouste Gulbenkian Foundation), 
as well as the building of its head o"ce in 
Lisbon signalling a high point in foreign 
relations via exchanges between foreign 
professionals and consultants. The 
American influence of Louis Kahn’s 
teaching at Yale could be seen successively 
through Raul Hestnes Ferreira, Manuel 
Vicente, Alberto Oliveira, and later, 
Duarte Cabral de Melo, who would have a 
key role in creating the Oppositions group 
that was part of the global vanguard from 
the early 1970s.

During these years, relations with Cata-
lonia and Italy, particularly with Coderch 
and Bohigas, Gregotti and Rossi, would 
pave the way for full internationalisation, 
initially in Europe and then globally, with 
particular emphasis on Álvaro Siza. The 
publication of an edition of L’Architecture 
d’Aujourd’hui dedicated to Portugal in 
1976 would constitute something of great 
importance and consequence, indicating 
the democratisation of Portuguese society 
following the revolution of 25th April.

CIDADE E ARQUITETURA EM ÁFRICA: 
OBRAS PÚBLICAS NO CREPÚSCULO 
DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA

Ana Vaz Milheiro

A fase final da colonização portuguesa em 
África acelera os processos de ocupação 
dos territórios coloniais. O Estado Novo 
é, então, responsável por um conjunto 
de projetos urbanos e de equipamentos 
públicos que transformam a maioria das 
cidades ultramarinas, repercutindo-se 
na contemporaneidade. Os contributos 
para esta alteração da paisagem 
construída vêm dos organismos sediados 
em Lisboa, sob tutela do Ministério 
do Ultramar (caso muito particular do 
Gabinete de Urbanização Colonial criado 
por Marcello Caetano em 1944, que 
conhece diferentes desdobramentos até 
à revolução de 1974), das Repartições 
de Obras Públicas locais (onde se assiste 
progressivamente à instalação de técnicos 
especializados) e também de particulares 
que investem na então África Portuguesa 
através da construção de equipamentos 
(designadamente de lazer e serviços), 
contratando profissionais metropolitanos 
ou já fixados em África. 

Propõe-se, aqui, mapear algumas das 
obras construídas a partir do final 
da Segunda Guerra Mundial e até às 
independências dos países africanos que 
têm como uma das suas línguas oficiais o 
Português. O itinerário seguido identifica 
uma arquitetura luso-africana, essencial-
mente de expressão de representação 
oficial, pretendendo-se simultaneamente 
avançar com uma caracterização da cida-
de africana no crepúsculo da colonização 
portuguesa. 
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AA (Architectural Association) e a 
divulgação da obra de Pancho Guedes 
publicada na Achitectural Review e na 
L’Architecture d’Aujourd’hui. Os anos 60 
são o tempo da descoberta dos EUA, 
com a viagem de Távora que assinala o 
apoio da recém-criada FCG (Fundação 
Calouste Gulbenkian). A construção 
da sua sede em Lisboa constituirá um 
momento alto de relações com o exterior 
através do intercâmbio entre os autores e 
os consultores estrangeiros. A influência 
dos EUA é assinalada, sucessivamente, 
pelo magistério de Louis Kahn em Yale a 
partir de Raul Hestnes Ferreira, a que se 
seguem Manuel Vicente, Alberto Oliveira 
e, mais tarde, Duarte Cabral de Melo, que 
terá um papel fundamental na criação do 
grupo de reflexão Oppositions, integrado 
na vanguarda mundial a partir do início 
dos anos 70.

Nesses anos, as relações com a Catalunha 
e a Itália, com destaque para as figuras 
de Coderch e Bohigas, Gregotti e Rossi, 
abrirão o caminho à internacionalização 
plena, inicialmente europeia e, depois, 
atingindo um quadro global, com acento 
na figura de Álvaro Siza. A publicação, 
em 1976, de um número da L’Architecture 
d’Aujourd’hui dedicado a Portugal cons-
tituirá um facto da maior importância e 
consequências, assinalando o processo de 
democratização da sociedade portuguesa 
que se segue à revolução do 25 de Abril. 

THE DIASPORA OR THE ART OF 
BEING PORTUGUESE

Ana Tostões

The assertion of modern Portuguese 
architecture has been accompanied by 
a growing internationalisation that has 
led to full and unanimous recognition 
of what the country’s professionals have 
produced. Study trips, contacts between 
architects and organisations, involvement 
in international forums that leads to 
dissemination via specialist magazines 
have all played a key role in raising the 
profile of architects and their work. 
This process is analysed from the 1930s 
to the 1980s, with a particular focus 
on assessing important works and the 
intervention of those who created them, 
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Álvaro Joaquim de Melo Siza Vieira 
(Matosinhos, 1933)
Estudou Arquitetura na Escola Superior 
de Belas-Artes do Porto entre 1949 
e 1955, onde também lecionou. Foi 
professor na Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto, cidade onde 
exerce a sua profissão. Foi ainda professor 
visitante em Lausanne, Harvard, Pensil-
vânia e na Universidade dos Andes, em 
Bogotá.
Tem obra construída em vários países, 
entre os quais Portugal, Espanha, Países 
Baixos, Brasil e Coreia do Sul. 
É membro da American Academy of Arts 
and Sciences; Honorary Fellow da RIBA/ 
/Royal Institute of British Architects, 
membro da BDA/Bund Deutscher Archi-
tekten; Honorary Fellow e Honorary FAIA 
da AIA/American Institute of Architects, 
membro da Académie d’Architecture de 
France, da Royal Swedish Academy of 
Fine Arts, da IAA/International Academy 
of Architecture, da National Geographic 
Portugal, sócio honorário e membro 
honorário da Ordem dos Arquitetos 
Portugueses, membro da American 
Academy of Arts and Letters, professor 
honorário da Southeast University China 
e China Academy of Art e sócio honorário 
da Academia de Escolas de Arquitetura e 
Urbanismo de Língua Portuguesa.
Entre uma longa e importante lista 
de prémios, destacam-se o Prémio 
Pritzker (1992), o Prémio Wolf (2001), 
a Medalha de Ouro do RIBA (2009) e o 
Leão de Ouro pela carreira da Bienal de 
Arquitetura de Veneza (2012).

Ana Tostões  
(Lisboa, 1959) 
Vive e trabalha em Lisboa e Barcelona, 
onde é presidente do Docomomo 
Internacional. É arquiteta pela Escola 
de Belas-Artes de Lisboa (1982), mestre 
em História da Arte Contemporânea 
pela Universidade Nova de Lisboa, com 
uma tese intitulada Os Verdes Anos na 
Arquitetura Portuguesa dos Anos 50 (FAUP 
Edições, 1997) e doutorada pelo Instituto 
Superior Técnico, com uma tese sobre 
Cultura e Tecnologia na Arquitetura Mo-
derna Portuguesa (FAUP Edições, 2013). 
É professora associada com agregação no 
IST-UL, onde é coordenadora do Doutora-
mento em Arquitetura e responsável pela 

área disciplinar da cultura arquitetónica. 
O seu tema de pesquisa é a história crítica 
da arquitetura e da cidade contemporâ-
neas, desenvolvendo uma visão operativa 
apostada no re-uso da arquitetura do 
movimento moderno, com um enfoque 
dirigido para a produção do pós-Segunda 
Guerra e para as relações entre as 
modernidades europeia, americana e 
africana. Neste tópico/âmbito, realizou 
conferências e foi comissária científica de 
exposições em Portugal e no estrangeiro, 
publicou livros e artigos científicos. 
É autora e/ou editora de: The Buildings. 
Calouste Gulbenkian Foundation (2012); 
Pardal Monteiro, uma Fotobiografia (2009); 
Arquitectura Portuguesa Contemporânea 
(2008); Lisboa 1758: The Baixa Plan 
Today (2008); Gulbenkian Headquarters 
and Museum, The Architecture of the 60s 
(2006); Arquitectura e Cidadania. Atelier 
Nuno Teotónio Pereira (2004); Biblioteca 
Nacional. Exterior/Interior (2004); 
Portugal: Architektur im 20. Jahrhundert 
(1998); Keil do Amaral, o Arquitecto e o 
Humanista (CML, 1999); Arquitectura 
Moderna Portuguesa 1920-1970 (2003). 
Tem realizado conferências e participado 
em júris em universidades europeias, 
americanas e africanas. Tem integrado 
comités científicos e júris de vários pré-
mios. É editora do Docomomo Journal. Foi 
vice-presidente da Ordem dos Arquitetos 
e da AICA (Secção Portuguesa). 
Em 2006, foi agraciada pelo Presidente da 
República com o grau de comendador da 
Ordem do Infante D. Henrique pelo seu 
trabalho de investigação e divulgação da 
arquitetura.

Ana Vaz Milheiro  
(Lisboa, 1968)
Licenciada (1991) e mestre (1998) 
em Arquitetura pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Técnica de 
Lisboa. Doutoramento pela Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo (2004). Autora dos livros 
A Construção do Brasil – Relações com a 
Cultura Arquitectónica Portuguesa (Porto: 
FAUP Publicações, 2005), A Minha Casa é 
um Avião (Lisboa: Relógio D’Água, 2007), 
Nos Trópicos sem Le Corbusier, Arquitectura 
Luso-Africana no Estado Novo (Lisboa: 
Relógio D’Água, 2012) e Guiné-Bissau, 
2011 (Porto: Circo de Ideias – Associação 

Cultural, DG-Artes, 2012). Crítica de 
arquitetura no jornal Público desde 1995. 
Diretora-adjunta do JA-Jornal Arquitectos, 
Ordem dos Arquitetos (2000-2004 
e 2009-2012). Docente no Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da 
Empresa – Instituto Universitário de 
Lisboa e investigadora do DINÂMIA-
-CET. Investigadora responsável dos 
projetos de investigação apoiados pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia: 
Os Gabinetes Coloniais de Urbanização: 
Cultura e Prática Arquitectónica (2010- 
-2013, ref. PTDC/AUR-AQI/104964/2008) 
e Habitação para o Maior Número: Lisboa, 
Luanda, Macau (2013-2015, ref. PTDC/ 
/ATP-AQI/3707/2012).

Arquitectos Anónimos® 
É uma marca portuguesa sediada no 
Porto e fundada em 2006. Sugere um 
“de-sign” como forma de expansão, na 
consciência de que ninguém consegue 
inovar sozinho e, muito menos, reter 
definitivamente as suas ideias, investe 
numa flexibilidade funcional que encoraja 
a potencial atração pelos tastemakers 
e posicionamento funcional numa 
“economia de mercado”, contrabalançado 
no regime de atenção pelas expectativas 
do indivíduo. 
Arquitectos Anónimos tenta organizar 
um espaço aberto ao estímulo e ao 
trabalho como uma espécie de suplan-
tação individual, libertando os seus 
coautores da sua identidade, e encontrar 
e fundar uma nova forma coletiva de 
atuar – diariamente. Inicialmente como 
uma reação no contexto contemporâneo 
ao peso exagerado de autoria e culto da 
“individualidade” na arquitetura, tem 
vindo a tornar-se mais uma antítese ao 
pseudónimo, usando esse nome fictício 
como forma de exprimir que ninguém é 
dono das suas ideias exclusivamente. 
Arquitectos Anónimos tem como alvo 
potenciar o resultado da imagem de 
quem utiliza a arquitetura, reforçando 
a identidade de quem recorre aos seus 
serviços junto dos targets apontados, 
quer na sua proximidade, quer para uma 
conquista de públicos mais vastos.
A rede de Arquitectos Anónimos investe 
na formação de equipas de resposta a cada 
trabalho com base em critérios que assen-
tam na qualificação académica, dimensão 

estrutural dos parceiros, experiência e 
currículo, apetência e/ou especialização 
pela resposta aos problemas apresentados. 

Eduardo Souto de Moura (Porto, 1952)
Licenciado em Arquitetura pela Escola 
Superior de Belas-Artes do Porto (1980), 
foi assistente da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto entre 1981 
e 1991. Foi professor visitante em 
Paris-Belleville, Harvard, Dublin, ETH 
Zurique e Lausanne.
Colaborou com o arquiteto Álvaro Siza de 
1974 a 1979. Um ano mais tarde, fundou 
um ateliê e, desde então, projetou mais de 
60 edifícios em Portugal, Espanha, Itália, 
Reino Unido e Suíça. Entre as obras 
mais conhecidas, destacam-se a Casa das 
Artes, no Porto, o Estádio Municipal de 
Braga, a Casa das Histórias Paula Rego, 
em Cascais, entre muitas outras.
É membro honorário do AIA/American 
Institute of Architects, membro 
internacional do RIBA/Royal Institute of 
British Architects, membro da AdK/Aka-
demie der Künste de Berlim, membro da 
American Academy of Arts and Sciences 
e membro honorário da Academia dos 
Arquitetos do Canadá.
Participou em inúmeros seminários e 
conferências em Portugal e no estrangei-
ro. A sua obra tem sido apresentada em 
várias publicações e exposições. 
Recebeu vários prémios nacionais e in-
ternacionais, entre os quais se destacam, 
mais recentemente, o Prémio Pritzker 
(2011) e o Prémio Wolf (2013).

EMBAIXADA ARQUITECTURA
Foi fundada em 2002 por sete licenciados 
em Arquitetura e, atualmente, é dirigida 
por três dos seus sócios fundadores, 
contando ainda com a colaboração 
regular de vários especialistas nas mais 
diversas áreas de atuação, de modo a 
ampliar a sua capacidade de resposta. 
A equipa apresenta uma estrutura de 
hierarquia dinâmica e diversificada, 
suscitando espaço para a discussão, 
originando um forte potencial criativo e 
uma ampla capacidade de adaptação aos 
mais diversos tipos de trabalho.
Foi criada com o objetivo de produzir 
trabalhos capazes de responder de 
forma inédita aos requisitos impostos 
pela vivência contemporânea. Enquanto 
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CITY AND ARCHITECTURE IN AFRICA:
PUBLIC WORKS DURING THE 
TWILIGHT OF PORTUGUESE 
COLONISATION

Ana Vaz Milheiro

The final stage of Portuguese colonisation 
in Africa saw an acceleration of the colo-
nial territory occupied. The Estado Novo 
regime was responsible for a number of 
urban projects and public facilities that 
transformed the majority of overseas 
cities, something that can still be seen to-
day. The changes in the urban landscape 
originated from bodies based in Lisbon 
and overseen by Ministry of the Overseas 
(specifically the O"ce of Colonial Urban 
Planning set up by Marcello Caetano 
in 1944, which underwent various 
restructures and name changes until the 
revolution of 1974), from the local public 
works departments (where an increasing 
number of specialist professionals began 
working) and private individuals who 
invested in what was then Portuguese 
Africa, via the construction of facilities 
(particularly leisure and services) using  
professionals from the capital or those 
already settled in Africa. 

Here, our aim is to map some of the 
works built from the end of World War 
II until the independence of the African 
countries which count Portuguese as one 
of their o"cial languages. The itinerary 
used identifies a Portuguese-African 
architecture, which is essentially state-
-based, while simultaneously o!ering a 
description of African cities during the 
twilight of Portuguese colonisation. 

ARQUITETURA PORTUGUESA EM 
FIM-DE-SÉCULO: ENTRE O PÓS-
-IDEOLÓGICO E O PÓS-MODERNO

Nuno Grande

Nas últimas décadas do século XX, a 
cultura e a prática arquitetónicas, em 
Portugal, irão tornar-se progressivamente 
menos politizadas, tendencialmente mais 
individualistas e, sobretudo, mais cen-
tradas no debate estilístico em torno do 
pós-modernismo do que no compromisso 
ético moderno que presidira às políticas 

sociais lançadas no período revolucio-
nário, entre 1974 e 1976. Essa evolução 
percorre três fases: os anos pós-1974, nos 
quais a sociedade portuguesa vive em 
“curto-circuito” entre uma modernização 
institucional tardia e a necessidade 
de uma aculturação pós-moderna; os 
anos pós-1986, nos quais a adesão à 
Comunidade Económica Europeia (CEE) 
instaura uma política desenvolvimentista, 
neoliberal e pró-europeísta, que altera 
e diversifica o tipo de encomenda e de 
resposta por parte dos arquitetos de 
todas as gerações; e os anos pós-1992, nos 
quais a progressiva Globalização política 
e cultural, na Europa, induz Portugal a 
integrar o ciclo competitivo dos grandes 
eventos urbanos, acentuando a dispersão 
programática e concetual nas diferentes 
práticas arquitetónicas. A Arquitetura 
Portuguesa desse fim-de-século viverá, 
assim, numa condição, simultaneamente, 
“pós-ideológica” e “pós-moderna”.

END-OF-THE CENTURY PORTUGUESE 
ARCHITECTURE: BETWEEN THE POST-
-IDEOLOGICAL AND POST-MODERN

Nuno Grande

In the final decades of the 20th century, 
architectural culture and practice in 
Portugal would become progressively 
less politicised, more individualistic and 
much more focused on the stylistic debate 
regarding post-modernism than on the 
modern ethical commitment that guided 
the social policies of the revolutionary 
period between 1974 and 1976. This pro-
cess involved three stages: the post-1974 
years, during which Portuguese society 
experienced a “short-circuit” between 
belated institutional modernisation and 
the need for a post-modern acculturation; 
the post-1986 years, in which the coun-
try’s adherence to the European Economic 
Community (EEC) led to a developmental, 
neo-liberal and pro-European approach 
that changed and diversified the types 
of commissions and resulting responses 
from architects of all generations; and 
the post-1992 years, where increasing 
political and cultural Globalisation in 
Europe induced Portugal to become 
involved in the competitive cycle of major 
urban events, thus accentuating the 

programmatic and conceptual dispersion 
of various architectural practices. During 
this end-of-the-century period, Portuguese 
architecture was both “post-ideological” 
and “post-modern” at the same time.

OS IMPASSES DO DENTRO E DO 
FORA: A INTERNACIONALIZAÇÃO  
DA ARQUITETURA PORTUGUESA  
NO NOVO MILÉNIO

Luís Santiago Baptista

A internacionalização da arquitetura por-
tuguesa está na ordem do dia. A atribuição, 
nas últimas duas décadas, de importantes 
distinções internacionais a Álvaro Siza e, 
mais recentemente, a Eduardo Souto de 
Moura tem suscitado uma curiosidade e 
um interesse crescentes pela arquitetura 
portuguesa contemporânea, tornando 
premente a aposta institucional na sua 
divulgação e promoção internacional. No 
entanto, estas estratégias de interna-
cionalização têm manifestado tensões 
estruturais, tanto ao nível disciplinar 
como profissional. Entre uma vontade 
de promoção da excelência de obras de 
arquitetos consagrados e a necessidade de 
debate crítico da condição da arquitetura 
portuguesa, as crescentes embaixadas da 
arquitetura portuguesa contemporânea 
têm proporcionado uma significativa 
interação e intercâmbio entre as realidades 
físicas e simbólicas do dentro e do fora.

Propõe-se com este artigo fazer uma leitura 
crítica panorâmica da internacionalização 
da arquitetura portuguesa a partir do 
ponto de charneira da Porto 2001. Analiso, 
primeiro, as estratégias de dentro para dentro, 
embora em contexto internacional, com 
as exposições constitutivas da arquitetura 
portuguesa contemporânea. De seguida, 
centro-me nas propostas de dentro para fora, 
com as diversas representações nacionais nos 
grandes eventos disciplinares internacionais, 
com promoção institucional dos organismos 
culturais e profissionais. Depois, foco-me 
nas repercussões de fora para dentro, com a 
imagem refletida da arquitetura portuguesa 
contemporânea em publicações internacio-
nais de referência. Por fim, concluo com 
a realidade de fora para fora, evidenciando 
outras práticas de afirmação internacional 
que interrogam as bases da política de inter-

nacionalização da arquitetura portuguesa na 
contemporaneidade.

THE IMPASSES OF INSIDE AND OUT-
SIDE: THE INTERNATIONALISATION 
OF PORTUGUESE ARCHITECTURE IN 
THE NEW MILLENIUM

Luis Santiago Baptista

The internationalisation of Portuguese 
architecture has attracted much attention 
in recent times. In the last two decades, 
Álvaro Siza and, more recently, Eduardo 
Souto de Moura have won important 
international awards, arousing a certain 
curiosity and growing interest in 
contemporary Portuguese architecture 
that makes institutional investment in 
international promotion and dissemina-
tion a priority. However, these interna-
tionalisation strategies have demonstrated 
structural tensions, both in terms of the 
discipline itself and within the profession. 
Caught between the desire to promote 
the excellence of established architects 
and the need for a critical debate about 
the state of Portuguese architecture, 
the growing number of ambassadors of 
contemporary Portuguese architecture 
has provided considerable interaction 
and exchange between the physical and 
symbolic realities of home and abroad.

This article aims to provide a comprehen-
sive critical analysis of the internation-
alisation of Portuguese architecture from 
the turning point of Porto 2001. First, I 
analyse the home-to-home strategies, albeit 
within an international context, with 
examples of contemporary Portuguese 
architecture. Next, I focus on the 
home-to-abroad aspects, focussing on dif-
ferent Portuguese participation at major 
international events on architecture and 
the international promotion of cultural 
and professional bodies. Then, I concen-
trate on abroad-to-home repercussions, 
looking at how contemporary Portuguese 
architecture is reflected in respected 
international publications. Finally, I 
end with the abroad-to-abroad situation, 
illustrating other international assertion 
strategies that challenge the fundamen-
tals of the internationalisation policy of 
Portuguese architecture nowadays.
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des Critiques d’Art), com textos publicados 
em edições nacionais e estrangeiras (em 
Espanha, França, Croácia, Holanda, 
Suíça e Japão). O seu trabalho crítico 
e curatorial abrange a relação entre 
Cultura, Cidade e Arquitetura, com 
especial incidência no impacto urbano 
dos grandes equipamentos e dos grandes 
eventos culturais em Portugal.

Paulo Martins Barata  
(Lisboa, 1965)
Licenciado em Arquitetura pela FAUTL 
(1988), mestre em Gestão de Empresas 
pela Universidade de Edimburgo (1991) 
e doutorado em Arquitetura pela ETH de 
Zurique (2000). Trabalhou em diversos 
ateliês na Finlândia, nos EUA e em 
Portugal. Fulbright Visiting Scholar da 
Universidade de Columbia, Nova Iorque, 
em 1997. 
Autor de Álvaro Siza 1954-1976 
(Lisboa, 1998) e Museu de Serralves 
(Lisboa, 2001). Entre outros, publicou 
ensaios sobre teoria e crítica de arte e 
arquitetura no jornais Expresso e JA, 
e nas revistas Architecture Research 
Quarterly (Cambridge University 
Press), Arquitectura Viva (Madrid), A+T 
(Vitoria Gasteiz), Egoísta (Lisboa), Lotus 
(Milão), Prototypo (Lisboa), Techniques & 
Architecture (Paris) e Daidalos (Berlim); 
nesta última, foi membro do conselho 
editorial. 
Foi Cass Gilbert Visiting Faculty da 
Universidade de Minnesota e Visiting 
Critic da Universidade do Texas em 
Austin, ambas nos EUA, e cocomissário 
científico dos seminários PROTOTYPO, 
realizados sob os auspícios da Porto 
2001, e MINA DURA, para a Ordem dos 
Arquitetos. Presidente do Júri do Prémio 
SECIL Universidades em 2005. Em 2005, 
foi membro do júri do Prémio Nacional de 
Arquitetura da Bulgária (VIZAR). Desde 
2003, é membro do Parlamento Cultural 
Europeu (Graz, 2003). Atualmente, vive 
entre Doha e Lisboa. 
Com João Luís Ferreira, Paulo Perloiro, 
Pedro Appleton e João Perloiro, é 
sócio fundador do PROMONTÓRIO, 
em Lisboa, um ateliê com cerca de 50 
colaboradores, com obras e projetos 
na Alemanha, Argélia, Angola, Brasil, 
Bulgária, Cabo Verde, Dubai, Egito, 
Hungria, Itália, Geórgia, Moçambique, 

Portugal, Qatar, Roménia, Sérvia, Síria, 
Espanha, Suíça, Turquia e Vietname, 
tendo estabelecido parcerias em muitos 
destes países. 
A obra do PROMONTÓRIO tem sido 
divulgada, entre outras, em publicações  
como Area, Architectural Review, Architecti, 
Arquitectura Viva, ARQ/A, A+T, RIBA, Detail, 
2G, Expresso, Independente, Prototypo, 
Público, JA, Lotus International, Techniques 
& Architecture e Universale di Architettura.
O PROMONTÓRIO recebeu diversos 
prémios, e o seu trabalho tem sido 
apresentado em conferências e exposições 
em Portugal, Finlândia, Brasil, Áustria, 
Itália, Holanda, Reino Unido, Equador e 
Estados Unidos. Foi também apresentado 
no âmbito da representação portuguesa 
da 9.ª Bienal de Arquitetura de Veneza e 
na Trienal de Milão. 

Paulo Mendes da Rocha  
(Vitória/Brasil, 1928) 
Formou-se na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Mackenzie, 
em São Paulo, em 1954. Convidado por 
Vilanova Artigas, passou a lecionar na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo a partir de 
1959, tendo-se tornado professor titular 
nessa escola, em 1998, e recebido o título 
de professor emérito, em 2010.
Com vários projetos vencedores em 
concursos públicos, ganhou, em 1957, o da 
construção do Ginásio do Clube Atlético 
Paulistano, que também recebeu o Grande 
Prémio Presidência da República na VI 
Bienal de São Paulo. É autor, entre outros, 
do projeto do Pavilhão Oficial do Brasil na 
Expo’70, em Osaka, no Japão; esteve entre 
os finalistas premiados no concurso para 
o anteprojeto do Centro Cultural Georges 
Pompidou, em Paris (1971); projetou o 
Museu Brasileiro da Escultura-MUBE, 
em São Paulo (1987), obra que lhe valeu 
a indicação para o I Prémio Mies van der 
Rohe de Arquitetura Latino-americana, 
promovido pela Fundação Mies van 
der Rohe (1999); projetou a reforma da 
Pinacoteca do Estado de São Paulo, que 
lhe valeu o Prémio Mies van der Rohe 
de Arquitetura Latino-Americana, em 
Barcelona (2000). Em 2006, recebeu o 
Pritzker Architectural Prize pelo conjunto 
da sua obra.
A sua obra foi objeto de várias publicações 

internacionais. Entre os seus projetos 
atualmente em desenvolvimento, 
destacam-se a construção, em Portugal, 
do Museu dos Coches, em Lisboa, o 
Cais das Artes em Vitória, no estado de 
Espírito Santo, o conjunto dos Museus de 
Zoologia, Arqueologia e de Ciências da 
Universidade de São Paulo e o Instituto 
Tecnológico Vale para o Desenvolvimento 
Sustentável – ITV-DS, em Belém do Pará.

Pedro Machado Costa  
(Lourenço Marques, 1972)
Licenciado pela Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto, em 1996, e 
mestre pela Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Técnica de Lisboa, em 2004. 
Frequenta o Programa de Doutoramento 
em Arquitetura dos Territórios 
Metropolitanos Contemporâneos do 
ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa. 
A sua formação académica passou ainda 
pela Bounkunde Technische Universiteit 
Delft e pela École d’Architecture Paris- 
-Conflans.
Desde 1997, é coordenador do a.s* 
– atelier de santos, onde desenvolve 
trabalho na área da arquitetura. A sua 
obra tem sido divulgada em inúmeras 
conferências e publicações no âmbito da 
arquitetura, em países como Japão, Coreia 
do Sul, Estados Unidos, Itália, Espanha, 
Reino Unido, Alemanha, Argentina, 
Chile e França, entre outros.
Participou, como autor, em várias 
exposições internacionais de arquitetura, 
destacando-se a Bienal de Arquitetura 
de Veneza e a Bienal Ibero-Americana 
de Arquitetura e Urbanismo. A sua obra 
foi reconhecida por vários prémios, 
incluindo as nomeações para o Prémio 
Mies van der Rohe e para o Prémio 
Secil. Foi finalista dos Prémios FAD e 
venceu o Premi Arquitectura dels Socis 
d’Arquinfad, em 2007.
Desenvolve trabalho na área da 
divulgação e da curadoria de arquitetura, 
colabora regularmente em revistas e 
livros de arquitetura e de cultura urbana, 
e é autor do blogue de arquitetura Quando 
as Catedrais Eram Brancas.
Desempenhou o cargo de diretor do 
PARQ – Departamento de Arquitetura e 
Paisagem da Escola Universitária Vasco 
da Gama (Coimbra, 2010-2012). 
É professor convidado na ESAyT – Escue-

la Superior de Arquitectura y Tecnologías 
(Madrid) desde 2010. 

Vittorio Gregotti  
(Novara/Itália, 1927)
Licenciado, em 1952, em Arquitetura 
pelo Politécnico de Milão. Entre 1953 
e 1968, colaborou com L. Meneghetti 
e G. Stoppino. Em 1974, fundou o 
ateliê Gregotti Associati. Foi professor 
de Composição Arquitetónica na 
Universidade de Veneza (IUAV) e 
ensinou na Faculdade de Arquitetura de 
Milão. Foi ainda professor visitante nas 
Universidades de Tóquio, Buenos Aires, 
São Paulo, Lausanne, Harvard, Filadélfia, 
Princeton, Cambridge (Reino Unido) e 
MIT em Cambridge (EUA). 
Foi responsável pela secção introdutória 
da 13.ª Trienal (Milão, 1964), que obteve 
o Grande Prémio Internacional, e, entre 
1974 e 1976, foi diretor da Secção de 
Artes Visuais e Arquitetura da Bienal de 
Veneza. 
Dirigiu a revista Casabella de 1982 a 1996. 
Colaborou regularmente para o diário 
italiano Corriere della Sera entre 1992 e 
1997, altura em que passou a colaborar 
com o jornal La Repubblica. 
É autor de numerosos livros, entre 
os quais merecem particular relevo: 
Il Territorio dell’Architettura (Milão: 
Feltrinelli, 1966), New Directions in Italian 
Architecture (Nova Iorque: Braziller, 
1968), Questioni di Architettura (Turim: 
Einaudi, 1986), Le Scarpe di Van Gogh. 
Modificazioni dell’Architettura (Turim: 
Einaudi, 1994), Inside Architecture 
(Cambridge-Mass.: MIT Press, 1996), 
Identità e Crisi dell’Architettura Europea 
(Turim: Einaudi, 1999), Sulle Orme di 
Palladio (Roma-Bari: Laterza, 2000), 
Diciassette Lettere sull’Architettura 
(Roma-Bari: Laterza, 2000), Architettura, 
Tecnica, Finalità (Roma-Bari: Laterza, 
2002), L’Architettura del Realismo Critico 
(Roma-Bari: Laterza, 2004), Contro la Fine 
dell’Architettura (Turim: Einaudi, 2008), 
L’Ultimo Hutong (Milão: Skira, 2009),  
Tre Forme di Architettura Mancata (Turim: 
Einaudi, 2010), Cézanne e l’Architettura 
(Milão: Skira, 2011), Architettura e 
Postmetropoli (Turim: Einaudi, 2011), 
Incertezze e Simulazioni (Milão: 
Skira, 2011) e Il Sublime al Tempo del 
Contemporaneo (Turim: Einaudi, 2013). 

espaço de produção de arquitetura, 
recusa qualquer tipo de especialização, 
procurando constantemente novos e dife-
rentes desafios. A sua produção abrange 
áreas como o Urbanismo, a Arquitetura, a 
Arte, os novos Media e o Design.
É influenciada por outras entidades de 
produção cultural, mas procura nunca se 
deixar limitar e ambiciona desenvolver 
processos capazes de se afastarem do 
modo de fazer generalista. O maior obje-
tivo é, naturalmente, evitar as soluções 
de rotina que imperam no mercado. Cada 
trabalho é sempre desenvolvido como 
um protótipo, atendendo às condições 
programáticas de cada projeto e à 
identidade de cada cliente. Indissociável 
de todo o propósito criativo da empresa 
está, obviamente, o nome escolhido para 
a representar (EMBAIXADA), expressão 
e representação de um coletivo de pessoas 
e de ideias na procura da excelência.

Helena Barranha 
(Évora, 1971)
Licenciada em Arquitetura (Faculdade 
de Arquitetura da Universidade Técnica 
de Lisboa, 1995), tem Mestrado Europeu 
em Gestão do Património Cultural 
(Universidade do Algarve, em cooperação 
com a Université de Paris-8, 2001) e 
Doutoramento em Arquitetura (Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 
2008). 
É professora auxiliar na Secção de 
Arquitetura do Instituto Superior Técnico 
(IST) e investigadora do Instituto de 
Engenharia de Estruturas, Território 
e Construção (ICIST-IST desde 2003. 
Colabora também, desde 2007, com a 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa, no  
âmbito do Mestrado em Museologia, 
onde é responsável pela disciplina de 
Arquitetura de Museus e Museografia. 
Foi docente do Departamento de Histó-
ria, Arqueologia e Património da FCHS 
– Universidade do Algarve, de 1999 a 
2003, e diretora do Museu Nacional de 
Arte Contemporânea – Museu do Chiado, 
entre 2009 e 2012. 
A sua atividade profissional e de 
investigação centra-se no património 
arquitetónico, na arte contemporânea 
e na arquitetura de museus, temas 
sobre os quais tem publicado vários 

artigos e ensaios, em edições nacionais e 
internacionais. 

Jean-Michel Wilmotte 
(Soissons/Picardie, 1948)
Arquitecto, urbanista e designer, abriu a 
sua agência em 1975.
O seu trabalho reflete uma procura 
incessante pela qualidade; a partir de uma 
paleta única de luzes e de profundidade, 
ele faz gerar formas e modelos que são 
produtos da sua visão. A sua busca da ex-
celência é guiada por um sentido claro de 
elegância, proporção, conforto e requinte. 
Estas qualidades são também visíveis nas 
suas obras de arquitetura, urbanismo, 
design de produtos e de interiores.
Os seus projetos contemplam desde torres 
a casas particulares, de circuitos de corri-
da a centros comerciais, de alojamentos a 
bairros e de hotéis a museus. 
A excelência do design, a par de uma abor-
dagem sensível aos aspectos ambientais, 
culturais e sociais, melhora a qualidade 
das nossas vidas quotidianas.

Jorge Figueira  
(Vila Real, 1965)
Licenciado em Arquitetura pela Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto 
(1992) e doutorado em Arquitetura pela 
Universidade de Coimbra (2009). Diretor 
e professor auxiliar do Departamento de 
Arquitetura da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra. 
Professor convidado no Programa 
de Doutoramento em Arquitetura da 
Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Porto. Integra o Conselho Científico 
do Colégio das Artes, Universidade de 
Coimbra. Investigador do Centro de 
Estudos Sociais, Laboratório Associado. 
Coordenador, pela Universidade de 
Coimbra, da Red PHI Património Ibero-
-Americano. Comissário da exposição 
“Álvaro Siza. Modern Redux” no Instituto 
Tomie Ohtake, São Paulo, Brasil, 2008. 
Integrou a representação nacional portu-
guesa na 8.ª Bienal de Arquitetura de São 
Paulo, 2009, no projeto “Cinco Áfricas. 
Cinco Escolas”. Publicou vários livros, 
entre os quais Álvaro Siza. Modern Redux, 
Berlim: Hatje Cantz, 2008 (editor); O 
Arquitecto Azul, Imprensa da Universidade 
de Coimbra, 2010; Macau 2011, Circo de 
Ideias, 2011; Reescrever o Pós-Moderno, 

Dafne, 2011. É colaborador do jornal 
Público na área de crítica de arquitetura e 
tem artigos publicados em diversos países 
em revistas especializadas. Tem obra de 
arquitetura construída e publicada, onde 
se destaca o Campus Universitário de Angra 
do Heroísmo, Terceira, Açores. 

José Mateus  
(Castelo Branco, 1963)
Licenciou-se em Arquitetura pela 
Faculdade de Arquitetura da Universidade 
Técnica de Lisboa (FAUTL), em 1986. 
Fundou, com Nuno Mateus, a ARX  
Portugal em 1991. É presidente do Conse-
lho Diretivo da Trienal de Arquitetura de 
Lisboa e foi diretor executivo da Trienal 
2007 e da Trienal 2010. 
Foi presidente da Assembleia Regional 
Sul da Ordem dos Arquitetos (2008-2010) 
e vice-presidente da Direção da mesma 
Secção Regional (2005-2007). Atual-
mente, é professor associado convidado 
de Projeto II de Arquitetura no Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, tendo sido 
também docente na Escola Superior de 
Artes Decorativas de Lisboa (ESAD), no 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa (ISCTE), e professor convi-
dado na Escola Superior de Arquitetura da 
Universidade Internacional da Catalunha 
(UIC-ESARQ), em Barcelona. 
Em 1993, o trabalho da ARX foi objeto 
da exposição “Realidade Real” no CCB e 
integrou inúmeras outras exposições em 
Portugal e no estrangeiro. Os projetos da 
ARX foram objeto de inúmeros prémios, 
menções e nomeações.

Luís Santiago Baptista  
(Lisboa, 1970)
É arquiteto e desenvolve uma atividade 
multifacetada, compreendendo a prática 
profissional, a docência universitária, a 
crítica de arquitetura, o comissariado 
de exposições e a edição de publicações. 
É mestre em Cultura Arquitetónica 
Contemporânea (FA-UTL) e doutorando 
em Cultura Arquitetónica e Urbana 
(DARQ-UC). Foi assistente convidado na 
FA-UTL e é, atualmente, professor auxiliar 
convidado na ECATI-ULHT e investigador 
do LabART. É diretor da revista de arqui-
tetura e arte arqa. Participa regularmente 
em publicações nacionais e internacionais 

e tem feito conferências em diversas 
instituições. Integrou o comissariado da 
Habitar Portugal 2006-2008 (Ordem dos 
Arquitetos), foi cocomissário de “Falemos 
de Casas”… em Portugal  (Trienal de 
Arquitetura de Lisboa 2010), foi consultor 
da Devir Menor: Arquiteturas e Práticas 
Espaciais Críticas na Ibero-América (Gui-
marães 2012), é curador do ciclo Geração 
Z: Práticas Arquitetónicas Portuguesas 
Emergentes e de ARX Arquivo (Centro 
Cultural de Belém). É autor do projeto 
Modern Masterpieces Revisited. Desenvolve 
uma atividade profissional de caráter 
laboratorial com projetos de arquitetura 
construídos e em desenvolvimento.

Manuel Graça Dias  
(Lisboa, 1953) 
Formou-se na ESBAL, em 1977. Professor 
auxiliar da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, onde concluiu 
Doutoramento em 2009, e professor con-
vidado do Departamento de Arquitetura 
da Universidade Autónoma de Lisboa.
Vive e trabalha em Lisboa, onde criou, em 
1990, o ateliê CONTEMPORÂNEA, com 
Egas José Vieira.
Foi diretor do Jornal Arquitectos (2000-04 
e 2009-12) e presidente da Secção Por-
tuguesa da AICA (2008-12), sendo autor 
de inúmeros artigos e de vários livros de 
divulgação de temas de arquitetura.
Em 1999, ganhou, com Egas José Vieira, o 
Prémio AICA/MC (Arquitetura).

Nuno Grande  
(Luanda, 1966)
Arquiteto, doutorado pelo Departamento 
de Arquitetura da Universidade de 
Coimbra, onde leciona desde 1993. 
Docente, por extensão de serviço, na 
Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Porto, onde se licenciou em 1992. É 
investigador do Centro de Estudos Sociais 
(CES) da Universidade de Coimbra, no 
Núcleo “Cidades, Cultura e Arquitetura”. 
Exerceu, na última década, as atividades 
de programador cultural (Porto 2001, 
Capital Europeia da Cultura), de curador 
(Trienal de Arquitetura de Lisboa, 2007; 
Bienal de São Paulo, 2007; Guimarães 
2012, Capital Europeia da Cultura) e de 
crítico de arquitetura, sendo membro por-
tuguês da AICA (Association Internationale 
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